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RESUMO

A sustentabilidade tem ganhado grande visibilidade nos últimos anos em várias esferas
diferentes, seja na arquitetura, na farmacologia, na cosmetologia, na área têxtil e no ramo
alimentício e pode-se atribuir essa visibilidade às redes sociais, meios de comunicação,
incentivo fiscal da parte do estado às empresas e a conscientização que aos poucos a
população tem desenvolvido que têm abordado o termo cada vez com mais intensidade,
fazendo com que o tema seja frequentemente mais buscado e aplicado. Sabendo disso, o
projeto visou analisar as estratégias do comércio sustentável do Distrito Federal, assim como
o perfil dos seus consumidores. Para isso, a pesquisa inicialmente foi dividia em duas fases,
em que a primeira era encarregada de realizar um levantamento bibliográfico, por meio de
pesquisas realizadas em sites jurídicos na internet, de Micro e Empresas de Pequeno Porte
que apresentam características sustentáveis, a fim de verificar quais são as ações e
estratégias associadas às práticas de responsabilidade socioambiental empregadas por esses
estabelecimentos. Em seguida, fez-se o levantamento do perfil dos consumidores residentes
no Distrito Federal, por meio de um questionário aplicado via Google Forms, em que o
voluntário era convidado a responder perguntas associadas ao seu próprio tipo de consumo,
sendo sustentável ou não, e o que entendia sobre o tema e a repercussão que tem ganhado
a cada dia. Sendo assim, diante das duas etapas aplicadas durante a elaboração da pesquisa,
conseguiu-se levantar 27 empresas que atuam no DF com características sustentáveis e um
recolhimento de participações de 70 voluntários. Então, com os dados coletados, foi possível
concluir que na região do Distrito Federal, com aproximadamente 131.472 Microempresas
ou Pequenas Empresas ativas, a porcentagem de empresas com um viés sustentável é baixo,
cerca de 0,02%, e o número de pessoas que de fato fomentam esse mercado com escolhas
sustentáveis é pequeno, sendo aproximadamente 1,4% dos voluntários totais os que buscam
ter um consumo sustentável independente do valor cobrado pelo produto. Dessa forma,
entende-se que o mercado sustentável do Distrito Federal está em desenvolvimento, por
apresentar um acervo de empresas sustentáveis limitado e um público consumidor pouco
envolvido à causa, o que mostra que estratégias de auxílio às MPEs na adesão e na
atualização do mercado relacionado a gestão ambiental e o desenvolvimento sustentável são
de suma importância, visando uma inovação no ramo, com o propósito de conscientizar os
consumidores e aumentar a produção de produtos e a oferta de mão de obra que
compreendem a importância de se desenvolver um pensamento sustentável.

Palavras-chave: Empreendedorismo; sustentabilidade; consumo; meio-ambiente;
socioambiental.
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1. INTRODUÇÃO

Empresas existem desde o século XX, crescendo em decorrência ao aumento do número

de pessoas no planeta e, assim, do seu mercado consumidor. O desenvolvimento

intensificado que as indústrias sofreram na época afetaram drasticamente o meio ambiente,

tendo em vista que foi desenfreado e a população da época pouco se importava com a

geração de resíduos e com o consumo de matéria-prima de forma desenfreada, dado que a

principal preocupação era o progresso e o avanço econômico.

Somente em 1972, no auge da Guerra Fria, houve a primeira reunião internacional com o

objetivo de tratar problemas ambientais, a Conferência de Estocolmo, considerada como

sendo o marco da eclosão mundial da preocupação ambiental, tratando da poluição

atmosférica, a poluição da água e do solo e a pressão sobre os recursos naturais decorrentes

do crescimento demográfico intenso (RIBEIRO, 2001). Em seguida, em 1987 a ONU

estabeleceu o conceito de desenvolvimento sustentável na Comissão Mundial sobre Meio

Ambiente e Desenvolvimento (AGUIAR, 2014), como sendo o desenvolvimento que atende

as necessidades das gerações atuais sem comprometer o atendimento das necessidades das

gerações futuras e, em 1992, no estado do Rio de Janeiro, houve outra conferência com o

objetivo de tratar mundialmente a situação da exploração e do uso inadequado dos recursos

naturais.

Assim, na Rio 92 o conceito estabelecido pela ONU foi usado como molde para o

estabelecimento de novas ações de proteção ao meio ambiente e, também, o

reconhecimento das responsabilidades de preservação do meio ambiente (Declaração do Rio

sobre meio ambiente e desenvolvimento, 1992).

Desde 1972 o desenvolvimento sustentável tem ganhado forma e espaço, e esse

desenvolvimento se baseia no consumo racional que não esgota recursos para o futuro

(CMMAD, 1987). Dessa forma, esse modo de desenvolvimento funciona como um tripé,

Triple Bottom Line, termo criado por John Elkington em 1994 (ADRIAN e JULIE, 2004),

focando na prosperidade econômica, qualidade ambiental e justiça social.

Dado que no Brasil, a maior parte das empresas ativas são Micro e Pequenas Empresas

(MPEs) (KÊNIA e ISABELA, 2022), empresas com receita bruta anual igual ou inferior a

R$360.000,00 (trezentos e sessenta mil reais) ou empresas com receita no valor igual ou
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inferior a R$ 4.800.000,00 (quatro milhões e oitocentos mil reais), respectivamente, que

individualmente apresentam um impacto socioambiental reduzido, mas quando analisadas

como um todo, possuem um grande impacto. Desse modo, compreendendo que o

desenvolvimento sustentável visa o bem-estar das gerações atuais e das gerações futuras,

entende-se que não somente as grandes empresas e multinacionais devem se preocupar

com seus estilos de produção e demanda de produtos, as MPEs têm também sua parcela de

responsabilidade nos impactos ao meio ambiente, já que são numerosas, propondo-se a

desenvolver e implantar sistemas sustentáveis em seu funcionamento.

Portanto, o empreendedorismo, que visa o aprimoramento econômico e social, por meio

da criação e do crescimento de negócios (ROBERT, MICHAEL e DEAN, 2014), começou a visar

também o aprimoramento de técnicas sustentáveis para a produção e desenvolvimento de

produtos e serviços (BERGSET, 2018), que além de corroborar com a manutenção do meio

ambiente, garante ao empreendedor economia de materiais, por meio da reciclagem e

reaproveitamento dos resíduos, diminuindo, assim, seus custos.

Compreende-se, pois, que o empreendedorismo sustentável agrega imensurável valor aos

seus investidores, e tem atraído a cada dia a atenção de consumidores, comerciantes,

pesquisadores e do governo, dado que representa inovação à produção, de modo que

maximiza os lucros, por diminuir os custos (THÁLITA, 2015).

Por isso, a pesquisa pretende analisar como as MPEs do Distrito Federal se comportam,

averiguando seus posicionamentos sobre a sustentabilidade e a responsabilidade

socioambiental, bem como a percepção do consumidor, com o intuito de responder a

seguinte interrogação "Quais são as características relevantes do ponto de vista ambiental

dos projetos sustentáveis de Micro e Pequenas Empresas na região do Distrito Federal? O

que o empreendedor sustentável visualiza e aplica no seu mercado em termos de

responsabilidade socioambiental e qual a percepção do consumidor sustentável?".

1.1 OBJETIVOS

Como objetivo geral, a pesquisa buscou analisar as estratégias e as ações de

desenvolvimento sustentável e de responsabilidade social praticada por Micro e Pequenas
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Empresas (MPEs) na região do Distrito Federal, além de perceber e definir a percepção do

consumidor sobre o tema em questão.

Nos objetivos específicos da pesquisa buscou-se fazer um levantamento das MPEs ativas

no Distrito Federal com características de sustentabilidade em seu funcionamento, a fim de

verificar quais são as características de sustentabilidade que apresentam. Também foi

realizada uma pesquisa via formulário Google com voluntários do DF, para se identificar o

perfil do consumidor, a forma como as práticas de sustentabilidade afetam sua decisão de

compra, a sua preocupação com a agressão ao meio ambiente e a importância do modo de

fabricação do produto. Por fim, o estudo desejou desenvolver propostas que possam auxiliar

as MPEs na adesão e na atualização do mercado relacionado à gestão ambiental e ao

desenvolvimento sustentável.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

É de conhecimento geral que a população mundial consome os recursos naturais com

mais velocidade do que eles são capazes de se regenerarem (AMOS e UNIAMIKOGBO, 2016).

Percebe-se que a intensa industrialização e o aumento gradativo da intervenção do homem

na natureza são identificados pela expansão da contaminação da água, solo e ar, assim como

da ocorrência de desastres ambientais, além da marginalização da sociedade, concorrência

desleal e trabalho escravo. Dessa forma, compreende-se que o intenso e descontrolado

consumo frequentemente visto entre as pessoas é alimentado pela indústria, que, por sua

vez, visando sempre um superfaturamento, fabrica novos produtos e tecnologias em

pequenos intervalos de tempo, produtos esses com curtos prazos de validade e

funcionamento (ALVES, 2021), alimentando o mercado consumista, que busca sempre o

produto mais novo e mais tecnológico, independentemente do funcionamento do seu

antigo.

Sabe-se que as inovações tecnológicas e a sustentabilidade evoluíram separadamente,

porém, começaram a ser correlacionadas em trabalhos que tratam o desenvolvimento

tecnológico de forma sustentável, sem causar grandes e destrutivos impactos ao meio

ambiente (VAZ e URIONA, 2019). Assim, o principal desafio da atualidade é sustentar as
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necessidades humanas e garantir, concomitantemente, a saúde do meio ambiente e o seu

funcionamento adequado para a nossa e para as gerações futuras.

Assim sendo, o questionamento é: "Como as empresas podem inovar de forma

sustentável, satisfazendo as necessidades humanas por produtos e serviços, sem

comprometer as necessidades das gerações futuras?".

Os problemas ambientais enfrentados por conta da intensa industrialização e urbanização,

do consumo descontrolado e do inadequado manuseio de recursos, são a redução da

camada de ozônio e da biodiversidade, assim como o aumento do efeito estufa, mudanças

climáticas, poluição do solo, água, ar e outros. (GIACOMETTI, 2018).

Desse modo, compreendendo que os problemas causados pelo inadequado

desenvolvimento industrial e social colocam em xeque o desenvolvimento das gerações

futuras, volta-se ao conceito de desenvolvimento sustentável estabelecido pela ONU em

1987, para entender que a fim de atenuar tal situação e resolver essas problemáticas,

medidas como mudança e conscientização no padrão de consumo, produção, preservação e

melhoria contínua da relação entre homem e natureza devem ser tomadas, por parte das

empresas, pesquisadores, população e governos. Logo, invenções com o potencial de criar

efeitos ecológicos e sociais positivos devem se tornar inovações sustentáveis com rapidez

(Lüdeke-Freund, 2019).

Assim, no seu âmago, o desenvolvimento sustentável é multidimensional, buscando a

proteção ambiental juntamente com a manutenção do capital natural, para alcançar a

prosperidade econômica para os dias atuais e futuros (BIBERHOFER, 2019). Portanto,

admite-se que a sustentabilidade tem três interesses, sendo o primeiro, ambiental, tratando

de forma geral dos impactos causados à natureza e à preservação e consumo consciente dos

recursos naturais, o segundo, social, se referindo à justiça social e à qualidade de vida da

população e, por fim, o terceiro, econômico, envolvendo medidas e estratégias que garantem

lucro e sustentabilidade simultaneamente (CATAPAN, 2020).

Desde os primórdios da primeira Revolução Industrial, as invenções, principalmente a

locomotiva e máquina a vapor, eram exploradas com o objetivo de aumentar as produções,

diminuir os custos, melhorar o meio de transporte e facilitar a comunicação entre as pessoas

(FREITAS, 2016). Porém, essas duas invenções, em especial, são intensamente prejudiciais ao

4



meio ambiente por emitirem inúmeros gases na atmosfera, causando graves consequências,

como o aquecimento global (VIEGAS, 2016).

É evidente que inovações são de suma importância e que elas carregam grande

responsabilidade no que tange a evolução tecnológica que a humanidade já experimentou e

tem experimentado, dado que o termo inovação pode ser desde a substituição de um

material por um mais barato, a melhora de produto que já existe, a distribuição e

fortalecimento de um serviço, até a criação de uma nova forma de transformação, de uma

nova ideia ou uma nova prática (MARIANO e MAYER, 2008). Compreendendo a importância

da inovação e analisando os problemas que a sociedade tem enfrentado, percebe-se a

carência de inovações sustentáveis na atualidade que visam a solução ou pelo menos a

diminuição das dificuldades encontradas pelo desenvolvimento não sustentável que a

humanidade cunhou até hoje.

No entanto, entende-se que a complexidade envolvida na tentativa de se voltar para um

tipo de produção sustentável que não diminua a lucratividade dos processos de produção é

elevada, dado que o mercado está interessado em aumentar os lucros e diminuir os custos,

em vez de, momentaneamente, diminuir os lucros e aumentar os custos ao investir no

desenvolvimento de novas e sustentáveis tecnologias (PIZZANI, 2016). Dessa maneira, o

conceito dos 3R's foi sintetizado, tratando da redução, reutilização e reciclagem de produtos,

usado no manejo de resíduos (OLIVEIRA et all, 2020). Não só o princípios dos 3R's é aplicado,

mas também o modelo de economia circular, focando no alinhamento e no gerenciamento

de recursos, colocando em prática a logística reversa e inovações de design e de modelos de

negócio (GOYAL et all, 2016), assim como contribuindo para a efetividade do

desenvolvimento sustentável em suas três dimensões, trazendo, também, novos quesitos

capazes de potencializar o alcance desse desenvolvimento (TIOSSI e SIMON, 2021).

Dessarte, as organizações dadas como grandes causadoras das crises ambientais e sociais

existentes foram colocadas como essenciais na síntese de ações capazes de promover um

desenvolvimento que pudesse ser considerado sustentável (BOUBAKER e OMRI, 2018).

Consequentemente, a ideia de que as preocupações com o desenvolvimento sustentável,

mesmo sendo polêmicas no mundo dos negócios, são significativos e influentes em qualquer

empresa (AGHELIE et all, 2016), dado o aparecimento de políticas de adequação, o

atendimento de demandas reprimidas e a pressão sofrida pelos gestores para promoverem

5



práticas satisfatórias de zelo ao planeta, às pessoas e à economia, com o objetivo principal

de mitigar e tratar os malefícios sofridos pelo meio ambiente e pela sociedade e propor

retorno financeiro e econômico adequado.

3. MÉTODO

Com base nos objetivos e finalidade deste projeto de pesquisa, do ponto de vista da

abordagem, foi realizado uma pesquisa de caráter descritiva quantitativa e qualitativa e a

metodologia aplicada neste projeto passou por vários momentos.

Na primeira fase fizemos um levantamento de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) ativas

na região do Distrito Federal que apresentassem características de desenvolvimento

sustentável e, então, verificamos quais eram as ações e estratégias do empreendedorismo

associadas a prática de responsabilidade socioambiental.

Assim, para caracterizar uma empresa sustentável alguns aspectos foram levados em

consideração, que segunda Van Bellen (2005), os mais comuns são:

● Aproveitamento de condições naturais locais;

● Não provocar ou reduzir impactos (ex: paisagem, temperaturas e concentração de

calor, sensação de bem-estar);

● Qualidade ambiental;

● Adaptar-se às necessidades atuais e futuras dos consumidores;

● Uso de matérias-primas ou resíduos que contribuam com a ecoeficiência do

processo;

● Redução do consumo energético;

● Redução do consumo de água;

● Reduzir, reutilizar, reciclar e dispor corretamente os resíduos sólidos;

● Introduzir inovações tecnológicas sempre que possível e viável;

● Educação ambiental: conscientização dos envolvidos no processo.
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Já a segunda fase consistiu em analisar de forma qualitativa, por meio de questionário

online (do tipo Google Formulário) o perfil do consumidor, a influência das práticas

socioambientais empresariais na decisão de compra do consumidor, a preocupação do

consumidor com relação a agressão ao meio ambiente e a importância do modo de

fabricação dos produtos.

Para finalizar, após a análise da primeira e da segunda fase, descrevemos possíveis

estratégias, como sugestão, para auxiliar MPEs na adesão e atualização do mercado

relacionado à gestão ambiental e o desenvolvimento sustentável.

O universo da população e amostra desse projeto foi formado por pessoa jurídica pelo

conjunto de MPEs que praticam o desenvolvimento sustentável no DF e por pessoa física

envolvendo dados gerados no questionário aplicado de forma online.

O instrumento de coleta de dados para pessoa jurídica (MPEs) do DF foi feito com

propósito descritivo de forma quantitativa e qualitativa e em relação aos procedimentos

técnicos a classificação da pesquisa foi por observação não participante.

A amostragem da população de MPEs do DF foi feita por pesquisas em redes sociais

(Instagram, LinkedIn, Facebook e Google) e em cadastros de empresas do DF. Após o

levantamento das empresas ativas no DF, foi feita uma classificação por setores: educacional,

automóveis, alimentação, varejo e turismo, a fim de se identificar a presença das

características sustentáveis e de distribuição na região.

Já o instrumento de coleta de dados para pessoa física foi de forma descritiva qualitativa,

utilizando um formulário eletrônico distribuído para a população de consumidores que

tinham acesso à internet.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da busca por empresas com viés sustentável no Distrito Federal realizada no

período de julho de 2021 a maio de 2022, em redes sociais e sites de cadastros jurídicos,

verificamos um total de vinte e sete (27) empresas, sendo entre elas, vinte e uma

Microempresas, 77,8%, cinco Empresas de Pequeno Porte, 18,5% e uma empresa com

franquias que variam entre Microempresa e Empresa de Pequeno Porte, 3,7% (GRÁFICO 1).

Assim sendo, dentro das empresas encontradas, o ramo empresarial que mais apresenta
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atitudes sustentáveis em seu funcionamento foi o alimentício, com 29,6% do total,

abordando desde bares e restaurantes até o varejo de alimentos orgânicos e naturais, que

visam dar um novo fim às embalagens de vidro não retornáveis, além de compostar, separar,

qualificar, acondicionar, reduzir, reusar e redesenhar o lixo e seu destino e, por fim, têm o

objetivo de promover e incentivar práticas sustentáveis no setor da alimentação. Seguindo o

primeiro lugar, o segundo ramo com mais ações sustentáveis é o da construção civil e

arquitetura, envolvendo também o desenvolvimento de tecnologias no consumo de água e a

instalação de energia solar em obras e projetos, apresentando um total de 18,5% das

empresas. Em sequência, o terceiro ramo apresentando um total de 11,1% das empresas é o

da cosmetologia, envolvendo o desenvolvimento de cosméticos de forma sustentável, com

produtos naturais e orgânicos, como cremes faciais, diversos tipos de shampoos e

condicionadores para cabelo, óleos corporais, sabonetes, e maquiagens, por exemplo.

GRÁFICO 1 - GRÁFICO DO PORTE DAS EMPRESAS

Fonte: Pesquisa realizada pela autora.

Em penúltimo lugar, encontram-se empatadas empresas de consultoria ambiental,

venda/aluguel de roupas, empresas que prestam serviços de gestão de resíduos e empresas

que visam a educação da população, que, por sua vez atendem o público focado transformar

os resíduos coletados pelas cooperativas e associações de catadores em novos bens,
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agregando valor a toda a cadeia de produção e de reciclagem e servindo à sociedade na

forma de novos produtos e, por fim, empresas com o objetivo de disseminar a educação

ambiental, mostrando ao público formas de reciclar, reutilizar e reduzir e, assim, diminuir o

lixo produzido pela sociedade, respectivamente sendo um total de 7,4% das empresas em

cada ramo citado. Por fim, apresentando 3,7% das empresas por setor, estão as áreas

associadas à venda de produtos de decoração de festas, áreas de coworking e varejo de

plantas, que sequencialmente atuam no varejo de produtos biodegradáveis e eco-friendly, na

disposição de áreas para estudo e reuniões, que por sua vez, prometem a redução do uso de

água e energia, têm compostagem de orgânicos, contrato digital e apresentam o selo Eu

Reciclo para compensação de resíduos gerados, e finalmente, empresa voltada ao varejo de

plantas objetivando levar para dentro da casa do cliente plantas e senso de responsabilidade

sustentável com a natureza.  (GRÁFICO 2).

GRÁFICO 2 - GRÁFICO DA DISTRIBUIÇÃO POR RAMO EMPRESARIAL

Fonte: Pesquisa realizada pela autora.
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Além dos dados apresentados, observa-se que todas as 27 empresas analisadas têm ações

sustentáveis que envolvem, de forma geral, descarte correto de resíduos, diminuição da

produção de lixo ou vertente lixo zero a partir da regra dos 3R's, busca por inovações

sustentáveis que diminuem o consumo de energia elétrica e água, assim como gestão

florestal de áreas degradadas, conservação dos recursos naturais, acesso facilitado à

produtos alimentícios orgânicos naturais sem uso de agrotóxicos e adubos químicos, a

produção de cosméticos naturais orgânicos, distribuição de produtos biodegradáveis, uso de

papéis e sacolas recicláveis e biodegradáveis, gestão dos resíduos buscando aplicar a regra

dos 3R's e por fim, incentivo a conscientização do público consumidor à causa sustentável,

promovendo o investimento em marcas e propostas sustentáveis que prezam pelo meio

ambiente (QUADRO 1).

QUADRO 1 - RELAÇÃO ENTRE O VIÉS SUSTENTÁVEL E O RAMO EMPRESARIAL

Fonte: Pesquisa realizada pela autora.

Seguindo com as análises, no formulário submetido aos voluntários houveram 70

participações, sendo, por erro de adequação, 69 voluntários moradores do Distrito Federal e

1 voluntário de outro estado do Brasil, porém, acredita-se que esse 1 voluntário não

residente no DF e não impactou nos resultados de forma significativa, dando continuidade à

pesquisa. De acordo com a análise do perfil dos envolvidos, observa-se que 67,1% têm o
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ensino médio completo, 17,1% têm o ensino superior completo e 12,9% têm a

pós-graduação completa, sendo 1,4% participantes com respostas diferentes. Quando

questionado sobre sua renda familiar, 42,9% dos voluntários afirmou ter renda superior a R$

11.262,00, 27,1% têm renda entre R$ 2.005,00 - R$ 8.640,00, 21,4% dos entrevistados

apresenta renda entre R$ 8.642,00 - R$ 11.261,00 e 8,5% apresentou renda entre R$

1.255,00 - R$ 2.004,00. Para finalizar e definir o perfil do participante, perguntamos o seu

gênero, apurando as seguintes respostas, 61,4% é do gênero feminino, 37,1% do gênero

masculino e 1,4% do gênero não-binário. Assim, com os dados alcançados, pontuamos que o

maior público consumidor de produtos sustentáveis no Distrito Federal são mulheres, com

ensino médio completo e renda entre R$ 2.005,00 - 11.261,00.

Dando sequência, perguntamos ao participante se compreendiam o conceito de

sustentabilidade (utilizamos o conceito determinado pela ONU) e apenas 78,6% dos

voluntários concordaram, 10% discordaram e 11,4% responderam "talvez" (GRÁFICO 3),

mostrando que essa definição é compreendida pela maioria dos envolvidos, porém, uma

grande porcentagem ainda desconhece seus termos ou não compreenderam.

GRÁFICO 3 - CONCEITO DE SUSTENTABILIDADE

Fonte: Formulário submetido pela autora.

Quando questionados sobre a frequência com que fazem uso de produtos sustentáveis,

48,6% responderam que raramente fazem, 44,3% responderam que quase sempre fazem,

4,3% falaram que nunca fazem e apenas 2,9% falaram que sempre utilizam produtos

sustentáveis. Assim, esses dados podem ser causados por inúmeros fatores, como por
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exemplo, o alto valor agregado aos produtos, a pouca disponibilidade no comércio local e a

baixa divulgação dos produtos e serviços prestados ao público (GRÁFICO 4).

A seguir, os voluntários foram indagados sobre a valorização do micro e do empreendedor

de pequeno porte da sua região, sendo que 74,3% responderam que sim, costumam

valorizá-los, 14,3% responderam serem indiferentes, 10% responderam que não valorizam e

um voluntário apenas (1,4%) respondeu que não a faz com frequência mas reconhece que

precisa valorizar e apoiar (GRÁFICO 5).

GRÁFICO 4 - FREQUÊNCIA DO USO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS

Fonte: Formulário submetido pelo autora.

GRÁFICO 5 - VALORIZAÇÃO DO MICRO E EMPREENDEDOR DE PEQUENO PORTE

Fonte: Formulário submetido pelo autora.
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Logo após, os entrevistados foram perguntados se acreditavam que o empreendedorismo

sustentável no Brasil estava crescendo e 64,3% acreditam que esse mercado está crescendo,

28,3% acreditam que talvez esteja crescendo e 7,1% acreditam que não está crescendo

(GRÁFICO 6).

Posteriormente, os consumidores voluntários responderam se buscavam ou não mais

informações sobre as empresas de onde costumam comprar seus produtos "sustentáveis", a

fim de verificarem se essas empresas são de fato sustentáveis e as respostas obtidas foram

38,6% para os que, às vezes, buscavam mais informações e, por um acaso, também 38,6%

responderam que não buscavam, sendo apenas 22,9% os que buscavam mais informações

com elevada frequência, (GRÁFICO 7), dando a entender que a quantidade geral de pessoas

que não buscam mais informações é alto, podendo ser justificado pelo comodismo de se

comprar de qualquer empresa, assim como pela falta de informações adicionais sobre as

empresas na internet e redes sociais (dificuldade essa encontrada também pelas autoras no

momento da elaboração do levantamento das empresas).

GRÁFICO 6 - CRESCIMENTO DO EMPREENDEDORISMO SUSTENTÁVEL NO BRASIL

Fonte: Formulário submetido pelo autor.

Na penúltima pergunta, foi perguntado se os voluntários compram sempre o produto

sustentável, o produto mais barato ou se analisavam a diferença de custo e tendiam a

escolher o produto sustentável quando a diferença de valores não fosse discrepante e, assim,

obteve-se as seguintes respostas, 1,4% para os que sempre compram produtos sustentáveis,
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41,4% que compram sempre o produto mais barato e 57,1% os que analisam a diferença de

valores, dando preferência ao produto sustentável (GRÁFICO 8).

GRÁFICO 7 - BUSCA POR MAIS INFORMAÇÕES DAS EMPRESAS

Fonte: Formulário submetido pelo autor.

Para finalizar as perguntas objetivas, os entrevistados foram perguntados se acreditavam

que as empresas com viés sustentável superfaturam com seus produtos e 75,7%

responderam que sim, 20% responderam que talvez e 4,3% responderam que não, (GRÁFICO

9), provavelmente por compararem os valores entre produtos não sustentáveis e produtos

com esse viés, como mostrado no gráfico 8.

Concluindo o questionário, a última pergunta abriu espaço para a elaboração de uma

resposta subjetiva sobre a opinião do voluntário, se ele achava importante ou não o

desenvolvimento sustentável para o crescimento de uma sociedade e 94,3% dos

participantes responderam que sim e brevemente discorreram, de forma geral, que o

desenvolvimento sustentável é importante por pensar no cuidado e na manutenção do meio

ambiente, assim como na oferta de insumos para a atual e para a geração futura e 5,7% dos

participantes disseram que não, porém, não discorreram.

De forma sucinta, o levantamento das MPEs sustentáveis atuantes no DF mostrou que

esse mercado está se desenvolvendo aos poucos, apresentando um baixo número de

empresas envolvidas na causa sustentável, dado que, o Distrito Federal apresenta um total

de 131.472 Microempresas ou Pequenas Empresas ativas (SEBRAE, 2022), e o total de
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empresas sustentáveis identificadas pelo levantamento foram apenas 27, representando

uma reduzida margem de 0,02% do total. Esse levantamento relatou também que a ação

sustentável realizada com mais frequência pelas empresas no DF envolvem a aplicação da

regra dos 3R's na produção e na gestão dos resíduos e a proposta de projetos sustentáveis,

possibilitando o entendimento de que há inúmeras outras áreas pouco ou nada exploradas

passíveis de serem aplicadas, como a prática lixo zero, ou a redução do uso de água e

energia, visando a inserção da visão sustentável em suas práticas cotidianas, além de

explicitar que o ramo mais envolvido na aplicação de ações sustentáveis é a área da

cosmetologia (QUADRO 1).

GRÁFICO 8 - ESCOLHA DE PRODUTOS POR PARTE DO CONSUMIDOR

Fonte: Formulário submetido pelo autor.

GRÁFICO 9 - SUPERFATURAMENTO DAS EMPRESAS SUSTENTÁVEIS

Fonte: Formulário submetido pelo autor.
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Alerta-se que, como não houve tempo hábil, o objetivo associado à elaboração de

estratégias para auxiliar MPEs na adesão e atualização do mercado relacionado à gestão

ambiental e o desenvolvimento sustentável não foi realizado como o esperado, assim,

busca-se dar continuidade à linha de pesquisa vigente, com o intuito de produzir boas e

adequadas estratégias que auxiliem as MPEs e, futuramente, empresas dos demais portes,

na adesão e atualização das práticas sustentáveis.

No entanto, ainda com os resultados alcançados, constata-se inicialmente que as

empresas precisam investir em divulgação para o público que menos consome seus

produtos, por meio de redes sociais e parcerias com influenciadores e empresas de outros

portes. Ademais, outra estratégia pensada está associada à educação do público alvo, por

meio de palestras em ambientes educacionais, por exemplo. Por fim, por parte do governo, a

implementação de políticas públicas em prol do desenvolvimento sustentável é de grande

importância, agregando força e visibilidade à causa.

Além de tudo, de acordo com os gráficos 8 e 9, percebe-se que o valor financeiro dos

produtos ainda é um grande impeditivo de compra por parte dos voluntários, que por sua

vez, tendem a comprar os produtos mais baratos e acreditam que muitas empresas

superfaturam com os seus materiais. Sabendo disso, como forma de intensificar suas vendas,

os empreendedores podem rever os valores dos seus produtos e, caso seja um valor justo e

não desonesto, podem mostrar ao público que não estão superfaturando e sim, cobrando o

valor adequado para sua mão de obra e mercadoria.

Desse modo, compreendendo que hoje, o principal meio de comunicação e divulgação

são as redes sociais, as empresas podem aproveitar essa facilidade para estabelecer vínculos

com seu público.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando os objetivos iniciais da pesquisa, entende-se que a pesquisa focou em

compreender as estratégias e as ações de desenvolvimento sustentável e de

responsabilidade social praticada por Micro e Pequenas Empresas (MPEs) na região do DF,

além de perceber e definir a visão do consumidor sobre o tema. Assim, compreende-se que

os objetivos propostos estão associados à questão ambiental, que tem se tornado uma
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preocupação constante em todos os níveis da sociedade, já que a população sofre com os

impactos ambientais, além de colocar em risco o desenvolvimento das sociedades das

gerações futuras.

Dessa forma, conclui-se que o levantamento das empresas alcançou sucesso e foi

proveitoso, dado que permitiu-nos conhecer os principais ramos envolvidos no

desenvolvimento sustentável, assim como as principais ações sustentáveis por eles

implementadas, porém, infelizmente, essas descrições são levemente subjetivas e vagas.

Por isso, analisando suas características sustentáveis, acredita-se que a descrição de suas

ações poderiam ser mais detalhadas e explicadas, facilitando a compreensão do consumidor

sobre suas ações sustentáveis, uma vez que, de acordo com o gráfico 7, aproximadamente

61,5% dos voluntários, buscam, ao menos algumas vezes, por mais informações sobre a

empresa de onde estão comprando.

Em relação à análise feita sobre a percepção do consumidor, as participações foram de

grande importância para elaboração do estudo e compreensão do tema tratado, dado que, a

partir das respostas alcançadas, pôde-se entender a percepção do consumidor referente às

atitudes das empresas e a forma como consomem diversos produtos no seu dia a dia, além

de expor a prevalência do grupo feminino de renda entre R$ 2.005,00 - 11.261,00 como

consumidor principal de produtos sustentáveis na região do Distrito Federal.

Por fim, pretende-se dar continuidade à linha de pesquisa, dado sua importância e os

resultados alcançados, visando intensificar a compreensão do desenvolvimento sustentável

na sociedade de maneira prática, além de objetivar propor estratégias sistematizadas e

coordenadas de auxílio às MPEs na decisão de aplicar e atualizar as ações de gestão

ambiental e desenvolvimento sustentável.
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2010.

VIEGAS, E. A Alemanha Produziu Tanta Energia Sustentável que Pagou para Cidadãos
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